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PROSPECTOS FUTUROS DO CONTINENTE AME-

RICANO.

A revolução franceza, cujas negras e san-
guinosas scenas não tem parallelo nos factos
do mundo, e que por tanto sobrepujam em
grão infinito as das revoluções americanas, ar-
rebentou no meio mesmo de hum progresso
geral e palpável do espirito humano e da so-
ciedade na Europa. Pode ou não pode ter-se
evitado esta revolução? Já meio século tem
decorrido depois d'aquelle assombroso aconte-
cimento, e ainda se não deu huma solução,
ainda o mundo está como aturdido. Comtudo,
no sentir dos mais profundos philosophos e
políticos de elevada mente, era aquella revo-
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PARTIDA PAHA PARIS.

(CO.MlJiUAhO DO >'l!MER0 ANTECEDENTE).

O tempo assim se passava.
Gabriel, mesmo para entregar-se á sua occupação fa-

voravel, escrevia todo o dia, e notava-se em todos os re-
gistrus da corregedoria ordem e gosto admiráveis.

O corregedor estava encantado de ter hum tal secre-
taiio.

A época das eleições a pproximava-se: hum dos depu-
lados que deviam ser collocados nas listas estava já em
viagem: elie veio ajrouvilh, Gabriel era a maravilha
de Trouvilli, mostraram-se-lhe os registros da corregedo-
.!.!. e n'ess.j mesma tarde Gabriel lhe foi apresentado.

lução destinada a mudar a face do mundo:
contribuio poderosamente para o adianta-
mento da civilisação e para que os principios

| liberaes se soltassem das cadèas que os agri-
liioavam ; deu hum abalo ao corpo social e até
o ameaçou com fazel-o regressar até a bar-
baria; porém, ao mesmo tempo que se con-
demnava e se perseguia a civilisação e a
cultura, espalhavam-se sementes proveitosas
n'aqueile solo ora estremecido, sementes que
deviam bum dia lançar raizes e florescer. Ao
sahir d'aquelia crise, achou-se a França mais
forte e mais poderosa do que d'aníes, sem que
mister lhe fosse, para recobrar suas forças,
senão de alguma ordem e socego ; e hoje goza
em paz e prosperidade dos princípios liberaes

0 candidato tinha redigido huma circular, mas são
havia imprensa senão no liavre, era preciso mandar-se a
manifesto à cidade, e então eram tres ou quatro dias fie
demora.

Ora a distribuição do manifesto era urgente, o cindi-
dato tinha encontrado maior opposiçao do que esperava.

Gabriel propoz fazer no dia e noite seguintes eincoenl.í
circulares. O deputado lhe prornetteu cem escudos se elie
lhe entregasse nas vinte e quatro horas esses cincoenta
exemplares. Gabriel tomou a responsabilidade e em lu-
gar de cincoenta manifestos entregou setenta.

0 candidato, no cumulo da alegria deu-lhe quinhentos
francos em lugar de trezentos, c prornetteu recommen-
dal-o a hum rico banqueiro de Paris, que mediante a
sua recominendação o tomaria provavelmente pata sen
secretario.

Embriagado de prazer Gabriel veio n'essa mesma tarde
ter comigo.

— Maria, me diz elie, Maria, estamos salvos, antes de
hum mez partirei para Paris. Terei hum bom lugar, eu-
tão te escreverei, g tu virás para minha companhia.

Nem ao menos me lembrei de perguntar-lhe se era
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que proclamou á face do céo e da terra. A
Europa toda participou também do choque
electrico d'aquella grande revolução. A In-
glaterra, que se vangloriava de possuir as
melhores instituições que possam fazer a veu-
tura de huma nação e de descançar sobre as
bases eternas da ordem social, sacudio com
aquelle acontecimento o pó de alguns esta-
tutos do velho feudalismo c da tyrannia real.
A Rússia, esse vasto império que por séculos
fora o império de escravos, está agora, talvez
pela influenciada revolução franceza, próxima
a melhorar em sua organisação.

Portanto, se a revolução franceza, tão fe-
cunda em crimes e calamidades, deu por
ultimo resultado a reorganisação da sociedade
na Europa e a proclamação c acquisição dos
princípios razoáveis que constituem a felici-
dade das nações, porque se não esperará no
futuro o mesmo resultado para os estados
hispano-americanos das comoções que os agi-
taram em sua transição de colônias fará o
estado de nações independentes? A época
sanguinolenta que decorreu desde o dia cm
que eiles arvoraram o estandarte da indepen-
dencia até ao dia de hoje he huma época de
•transição, e esta época foi para todos os povos
acompanhada de tormentas e de fatalidades.
Essa Inglaterra que ha tantos annos descança

como sua mulher, tanto estava longe de mim a idéa de
que Gabriel me pudesse enganar.

Pedi-lhe então a explicação d'essa promessa, que para
mim era ainda hum enigma, Contou-me tudo, fallou-me
da protecção do banqueiro, e me mostrou hum papel im-
presso.

O que contêm esse papel? lhe perguntei eu.
Hum bilhete de quinhentos francos, diz elle.
Como!... exclamei eu,essa migalha de papel vale

quinhentos francos?
Sim, diz Gabriel, e bastávamos que tivéssemos uni-

camente vinte como esse, para sermos ricos.
Seriam dez mil francos, torneHhe,

Durante esse tempo Gabriel devorava o papel com os
olhos,

Em que estás pensando Gabriel? lhe perguntei.Penso, diz elle, que não he mais diflici! imitar hum
bilhete desses, do que huma gravura.

Sim.... mas lhe digo, isso deve ser hum crime?
Olha, diz Gabriel.

Elle me mostrou estas duas linhas escríptas abaixo do
bilhete.

altiva c prospera em suas instituições c cm sua
moral, por quantos outros de horrores e de
lueto não teve que passar para chegar a con-
seguir aquelle fim?

Nos dias de ordem e de estabilidade, a
marcha da sociedade he segura, a vereda está
traçada, a vida escripta de antemão; o-,
homens que a dirigem seguem os que foram,
empuxados pelos que vém, e, com só aquellas
pequenas differenças que dão o talento, a
riqueza ou a posição social, apresentam-se na
scena, e delia desapparecem. Mas nos tempos
de transição, quando se fundam ou se re-
generam os povos, quando se subvertem as
velhas bases que tiveram, quando a ordem
antiga se transtorna e ainda se não tem creado
a nova, tudo he confusão, tudo horrores, oscil-
lações, calamidades, aquillo que se chama
revoluções; a scena he invadida, não ha acto-
res, e sim homens.que se medem corpo a
corpo; o povo perde o sentimento raccional
e o instineto do acerto. Então falla-se o
idioma vehemente dos interesses e das necessi-
dades, das paixões e dos furores: o heroísmo
e a vileza, o gênio e até a estupidez, se he
ousada, sãoasarmasqueseesgrimem. Durante
esta situação penosa, o bom senso publico,
ainda que refreado, lutta por insinuar-se,
estender-se, fixar-se em huin principio cons-

A LEI PU.\E OE MORTE
AO FALSIFICADOR.

Ah! se não fora isso, exclamou elle, teríamos imme-
diatamente dez, vinte, cincoenta.

Gabriel, repliquei eu estremecendo, o que he que
estás dizendo?

Nada, Maria, estou brincando.
Elle tornou a meter o bilhete em sua algibeira.
Oito dias depois as eleições tiveram lugar.
Apezardas circulares o candidato não íbi eleito.
Depois d'cste máosuccesso, Gabriel sc apresentou em

sua casa para fazer-lhe lembrar sua promessa; mas elle
já tinha partido.

Gabriel ficou desesperado: segundo toda a probabili-dade o candidato não eleito esqueceria a promessa feita
ao pobre secretario da corregedoria.

Repentinamente huma idéa pareceu germinar em seu
espirito, elle se afastou sorrindo; eapoz hum instante
disse:

Felizmente guardei eu o original d'csta besta de
circular.
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titutivo, c este lhe foge sempre das mãos como
a Taiiíalo dos lábios a gotta de água que o
¦•círigere; durante esta época deazares, muitos
ensaios se mallogram, muitas tentativas se
abysmarn, abafam-se os esforços, as virtudes
se sacrificam e os crimes dominam, até que
appareceuum homem forte que empunha as
rédeas do governo c a quem o povo se subinette
gostoso, carteado de vagar. O espirito d'este
homem se alarga no theatro do poder, seu
ialento se eleva, suas faculdades se mttlti-
plioam, cada cargo lhe cria huma força, cada
mel hora huma gloria; fazem-o superior as
circumstancias, universal a necessidade, co-
meça a sentira influencia das instituições e fogo
as (lesenvolve, cdesapparecc quando tem con-
suimnado a obra da organisação da sociedade.

O dia pois cm que appareccr este homem
em qualquer dos estados hispano-americanos,
julgamos que será aquelle em que começará a
época da regeneração d'esse estado, cujo
templo será seguido pelos outros, á vista da
prosperidade de que goze sob a salva-guarda
de hum governo firme, ao mesmo tempo que
popular, eem virtude da influencia que hum
tal estado deve exercer sobre os demais pelas
intimas e estreitas relações que os unem.
Poderá ser também que ao lado d'este homem
appareçam outros nas demais republicas,

porque as grandes capacidades, querem poli-
tica, quer na guerra, quer nas sciencias, quer
na litteratura, apparecem sempre em grupos
sobre a face das sociedades, como as cons-
tellações nos céos. Não temos necessidade de
recorrer á historia do mundo para compro-
varmos esta verdade, pois que he sabida de
todos. Quantos homens eminentes não bri-
lharam no século que inaugurou Napoleão
com seu gênio? quantos outros não appare-
coram na época de Bolívar? quantos outros na
de Washington? e quantos outros não abri-
Ihantani hoje o reinado de Luiz Philippe, em
França?

As grandes revoluções, assim como a orga-
nisaçãodas sociedades por ellas desmontadas,
necessitam de hum ponto de apoio, de hum
centro commum para se operarem. Napoleão
foi necessário para que a França lacerada c
quasi desmantelada, voltasse á vida social.
Washington foi necessário para consummar a
obra da independência e da democracia da
America do Norte; Luiz Philippe foi ne-
cessario para empunhar as rédeas do governo
da França, que estava cm risco de retrogradar
com a queda do império; Rolhar emfim, foi
necessário para que se consummasse a inde-
pendência sul-americana; outro homem he
necessário para que se consummeaobradesua

Elle me mostrou esse original escripto c assignado pelaímto tio candidato.
E o que farãs tud'esse original? lhe perguntei eu.Oh! meuDeos! nada absolutamente, respondeu Ga-

briel; somente esse papel poderá quando fôr preciso, fa-
zer lembrar-me d'elle.

Depois não lallou mais d'essc papel, e parecia até se ter
esquecido da existência da circular.

Oito dias depois o corregedor veio encontrar Thomaz
Lambort com huma carta na mão. Esta carta erad'aquelle
cuja deputação falhara.

Contra toda a esperança, tinha elle cumprido sua pro-
messa e escrevia ao corregedor que elle tinha achado em
cisa de hum dos primeiros banqueiros do Paris hum lu-
gardecaixeiro para Gabriel. Exigia-se unicamente hum
supernumerario de três mezes. Era hum sacrifício de
tempo, e dinheiro indispensáveis, depois do que Gabriel
ganharia oitocentos Trancos de salário.

Gabriel correu a noticiar-me esta boa nova, mas ao
passo que ella o enchia.de prazer, a mim acabrunhava.

Eu tinha por muitas vezes, excitada pelos esperançosos
sonhos de Gabriel, desejado tanto como elle ir a Paris,

mas, quanto a mim. o ir a Paris era o único meio de não
deixar o homem que eu amava; toda a minha ambição
alvejava hum paradeiro, esse paradeiro era o vir a ser
mulher de Gabriel, e isso me parecia mais fácil d* reali-
sar-sé na humilde c monótona existência do campo, do
que no rápido e ardente turbilhão da capital.

Esta nova me fez derramar abundantes lagrimas.
Gabriel se lançou a meus joelhos, e procurou soeégar-

me com promessas e protestos: mas hum presentimenro
profundo e terrível me dizia que tudo estava para mim
acabado.

Não obstante a partida de Gabriel era diflnitiva.
Thomaz Lambert consentia em fazer hum pequeno sa-

crificio. O corregedor mediante huma hypotheca, bein
entendido, lhe emprestou quinhentos francos: ecomo
todos ignoravam a liberalidade do candidato, Gabriel se
achou assim possuidor de huma somma de mil francos.

Convieram todos que elle partiria íCessa mesma tarde
para Pont-1'Eréque, d'onde huma carruagem o eondu-
ziria aRouen; mas entre nós houve ajuste differente,
elle íaria hum rodeio, e \ iria passara noite comigo.

Do ia eu deixar aberta a janelia do meu quarto.
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regeneração. Quando apparecer esse homem
e quando sob sua mão poderosa se destruírem
os elementos de desordem que hoje existem
na America hespanhola, que immensa pers-
pectiva de prosperidade e de engrandecimento
senão apresentará para o continente ameri-
cano! Eis-aqui os cálculos que a Encyclo-
pedia Britânica faz do futuro augmento da
população do continente americano:

« O assombroso progresso dos Estados-
Unidos da America do Norte foi o primeiro
que manifestou os princípios de que depende
a multiplicação dos entes humanos. Sabe-se
com certeza que huma communidade prós-
pera, possuindo abundância de terras incultas,
duplicará seu numero em 25 (ou mais estricta-
mente em 23) annos, sem auxilio de emi-
gração; como a escala vai subindo nTiuma
razão progressiva hum certo espaço de tempo
produz huma variação extraordinária. Nos
Estados-Unidos os brancos (deixando de parte
a gente de côr) vão aUgmentando na razão
de 1?3 a 123 e 3?4 por cento annual; e,
quando as republicas hispano-americanas go-
zarem de tranqüilidade, não ha a menor
duvida que a população branca augrnentará
no mesmo gráo. Sendo em 1830 a totalidade
da população branca avaliada em 21,900,000
almas, em 1855 será este numero de

Era a primeira vez que eu o recebia assim, e esperava
ter tanto dominio n'esta ultima entrevista contra elle, econtra o meu coriçao, quanto tivera sempre.

Ah! eu me enganava. Sem esta noite eu não teria sido
desgraçada. Essa noite me perdeu.

Ao despontar o dia Gabriel me deixou: era preciso, quenos separássemos. Eu o conduzi pela porta do jardim quedava sahida para o areai.
Ahi renovou-mc todas as suas promessas, ahi de novo

jurou-me que jamais esposaria outra mulher a não ser
eu, e se elle de alguma maneira mitigou meus temo-res, sua voz em nada diminuio meus reraorsos.

Nós nos separamos. Eu o perdi de vista no angulo do
muro, porém corri para vel-o ainda huma vez; ecomeffeito eu o percebi que com rápido andar tomava a ve-reda que ia dar à grande estrada.

Parecia-me que na rapidez do seu andar havia alguma
cousa que se assemelhava singularmente á minha dor.

Chamei-o por hum grito.
Elle se voltou, agitou seu lenço em signai de despedi-

da, e continuou seu caminho.

42,000,000; cm 1880, de 84,000,000 ; em
1905, de 168,000,000; e em 1930, de
336,000,000. Como a difíiculdade de pro-
ver-se para o progressivo incremento cm habi-
tantes se ha de augmontar com a magnitude
da população, supponhamos que, no cabo de
cem annos, descaia o augmento de 2 por 100 ;
o período para a duplicação será então de 36
annos: pôr conseguinte, a população branca
em 1966 será de 672,000,000 almas; em
2,002, de 1,343,000,000, e em 2,030 de
2,308,000,000.

« Assim em duzentos annos, a povonção
branca na America se irá multiplicando até
formar huma massa de habitantes três vezes
maior do que as que actualmente existem
sobre a face do globo. Dos 31 milhões de
milhas quadradas que compõe a Europa, a
Ásia e África, não achamos que a terra pro-
duetiva chegue à terça parte d'ellas, e ainda-
esta parte de meia qualidade.-O continente
americano contém 13 milhões de milhas qua-
dradas, das quaes, deduzindo-se 3 milhões
900 mil de terreno árido, ficarão 10 milhões
de terra produetiva. O gráo de producçào
depende do clima : resulta portanto que, si os
recursos naturaes da America estivessem per-
feitamente desenvolvidos, produziria ella para
o sustento de 3,600,000,000 de habitantes,

Ao tirar seu lenço, deixou elle, sem o perceber, eanir
hum papel de sua algibeira.

Tornei a chamal-o, mas temendo sem duvida deixar-se
enternecer, elle continuou seu caminho; corri em seu
seguimento.

Cheguei ao lugar em que tinha cahido o papel e o achei
no chão.

Era hum bilhete de quinhentos francos, diffcrindo uni-
camente em o papel d'aquelle que eu tinha visto, Então
reuni todas as minhas forças, chamei pela ultima vez
por Gabriel; elle se voltou, mostrei-lhe o bilhete, parou,
remexeu em todas as suas algibeiras, e percebendo sem
duvida, que tinha perdido alguma cousa veio para mim
correndo.

Toma, lhe digo, perdeste isto, c bem feliz me tornou
esta perda, pois a ella devo o abraçar-te ainda huma ul-
tima vez.

Ah! diz-me elle rindo-se, foi só por tua causa que eu
voltei cara Maria, por que este bilhete nada vale.

Como, nada vale ?
Não, o papel não he semelhante ao d'aquelle que

vistes.
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numero cinco vezes maior do que o de toda a
população actual do globo. E o que he mais
pasmoso he que ha toda probabilidade de que
esta portentosa população existirá daqui a
tresentos ou, quando muito, quatrocentos
jmnos^l^jfo^e^magiinação ~ao^cimtenTplãf
hum estado de cousas que occasionará huma
variação tão grande e tão rápida na condição
do mundo. »

Quasi parece hum sonho este calculo; e no
entanto o resultado se firma em princípios tão
positivos como que guiam os homens em seus
cálculos ordinários. Os elementos de de-
sordem quo hoje existem nas Américas hes-
parábolas dcsappareceram, e a republica anglo-
americana em primeiro lugar, ou os princípios
moderados do Brasil, serão hum norte para
guiarem aquelles estados em sua carreira para
a verdadeira liberdade e prosperidade. A mor
parte das melhoras humanas dimanam da
influencia reciproca das massas agglomeradas.
Qual pôde ser o estado da America d'aqui a
dusentos annos, quando mil milhões de ho-
mens civilisados so acharem reunidos em hum
espaço comparativamente tão pequeno, e
quando esta massa de entes humanos não
fallar senão três idiomas? A historia de-
monstra que a riqueza, o poder, as sciencias,

<i litteratura, formam o séquito de grandes

E elie tirou o outro bilhete diisua algibeira.
E então! d'onüc vos veio esse bilhete?
He bum bilhete que me diverti em querer imitar, ao

que vistes, masque não tem valor algum; vês bem, cara
liaria, que foi só por lua causa que tu voltei.

Ií, para dar-me huma ultima prova d'essa verdade,
elie rasgou o bilhete em pequenos pedaços, e os atoando-
liou ao vento.

Hepois me tornou a renovar suas promessas cseuspro-
testos, e como o tempo urgia, e eu me senti não ter mais
turcas para sustentar-me em pé, elie me assentou a borda
do fosso, deu-me hum ultimo beijo e partio.

Eu o segui com os olhos, e fiiha os braços estendidos
para elie, em quanto o pude ver; mas desde o momento
cin que huma torluosidade do caminho o roubou a meus
olhos, deixei cahir minha cabeça entre minhas duas
mãos, e copiosas lagrimas despejaram meus olhos.

Não sei quanto tempo assim üquei concentrada, e per-
di.i.í em minha dor.

Acordei a hum bruido que ouvi cm lorno de mim,
Este bruido era causado por li urna joven camponeza,
¦>;ue fazia pastar suas ovelhas, c que me olhava com e> |

números da intelligencia c da liberdade. As
mesmas causas que levaram o sceptro da
civilisação das margens de Euphrates e do
Nilo á Europa occidcntal, dentro de hum
período nâo muito dilatado, hão de leval-a"(Testa ultima"as~margens do Mississipi e do
Aanazonas. A sociedade, demais d'isso, está
em sua infância; o mundo habitavei, si se
calculam suas faculdades produetivas, não tem
sido até agora senão hum ermo. Si se re-
putam aéreas estas esperanças, examine-se
com pausa a condição dos progressos na Ame-
rica do Norte, examinem-se seus passos agi-
ganlados em riquezas, intelligencia e adiau-
tamentos sociaes, contemple-se sua liberdade
indestructivel, e então diga-se: que poder
será capaz de conter a torrente de civilisação
d'essa única fonte sobre hum mundo deserto?..

RELAÇÕES DO BRASIL COM A AME-
RICA HESPANHOLA.

PASSAGEM DO ATLÂNTICO AO MAR PACIFI-
CO.—NAVEGAÇÃO FOR VAPOR PELO AMA-
ZONAS.

Em quanto a Europa faz os maiores es-
forços para abrir hum canal entre o Atlântico

panto por nao comprehender qual o motivo de minha
immobil idade.

Levantei a cabeça.
— Bem: me diz ella, sois vós mademoiselle Maria; por

que chorais?
Enxuguei os olhos, procurando rir-me.
E depois para me aproximar a elie pelos objectos que

elie tinha tocado, puz-me a reunir os pedaços de papel
que elie tinha lançado ao vento, em fim pensando que
meu pai podia se le\a itar e inquietar-se por minha au-
sencia, segui a passos rápidos o caminho que me le-
vava a casa.

Teria apenas caminhado vinte passos, quando ouvi ai-
guem chamar-me; voltei-mee vi a pequena pãstora cor-
rer para mim.

Eu a esperei.
Que me queres, minha filha? lhe perguntei.
Mademoiselle Maria, me diz ella, vi que ajuntaveis

todos os pequenos papeis, e vos trago hum, do que \os
havieis esquecido.

Lancei os olhos para o que ella me apresentava c era
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e o Pacifico pelo Islhomo de Panamá, ou para
construir hum caminho atravez de Tchuan-
tcpea com despezas consideráveis, os Norte-
Americanos acabam de realisar este sonho
por huma via mais simples e comparativa-
mente menos dispendiosa.

Elles descobriram que o Amazonas era na-
vegavel por vapor desde a sua embocadura
no Atlântico até Lima, e que dentro de oito
milhas se podia chegar a hum dos principaes
portos do pacifico. Eis os pormenores da ex-
pedição que tem realisado tão importante
descobrimento

(Da chronica de Granada de 6 de Setembro).

O Sr. Klause deixou Lima em 16 de Se-
temhro de 1844, e dirigio-se ao rio Guallapa,
perto do monte Pasco. Chegado a villa de
Tingo, embarcou-se em huma canoa com
todos os objectos para explorar o rio, e obser-
var se era praticavel a navegação por vapor.
Seguido por hum barco de vapor, chegou a
huma pequena aldeia, chamada Yurimaguas,
perto da cidade de Moyobamba, onde tomou
provisões, De Yurimaguas proseguio o seu
curso, descendo pelo Laguna, ponto con-
fluente do Maranhão e do Guallapa; dahi en-
trou pelo Maranhão, e percorreu as frontei-
ras do Peru, e do Rrasil, chegando ao lugar

com elfeito hum fragmento do bilhete que Gabriel tão
habilmente imitara.

Tomei-o das mãos da pequena rapariga, e rapidamente
o olhei.

Por estranho acaso era a porção do bilhete, sobre que
estava escripta esta fatal ameaça.

A LEI PUNE BE MORTE AO FALSIFICADOR.

Estremeci sem poder comprehcnder d'onde me vi-
nha o terror que instinetivamente seopoderava de mim,

Por estas duas linhas unicamente quiçá se podia ver
que o bilhete era imitado. Via-se que a mão de Gabriel
tinha tremido escrevendo-as, ou antes gravando-as.

Deixei cahir todos os outros pedaços c somente con-
servçi esse.

Entrei em casa sem que meu pai o percebesse.
Mas ao entrar n'essa câmara na qual Gabriel tinha

passado a noite, senti-me inteiramente dominada pelo
remorso. Em quanto elle ahi eslivera, a confiança que
ii'elle tinha me havia sustentado; huma vez ausente,
cada hum dos detalhes que deviam diminuir esta con-
fiança vinha se me apresentar ao pensamento, e eu me
senti verdadeiramente isolada com minha falta.

denominado « Nossa Senhora do Lorcto »
aonde vio alguns barcos brasileiros. De Lo-
reto expedio hum próprio a Jabatinga, ei-
dade do Rrasil, com ordem para que os quatro
vaporos ahi estacionados descessem o rio até
Loreto. Três destes vapores ahi ficaram fun-
deadoscom ordem de esperarem, e no outro
chamado—Peruano—de força de 140 ca-
vallos, embarcou-se o Sr. Klause, provendo-se
de todas as maquinas necessárias para a esca-
vaçãodo rio Guallapa, e estabelecimento de
portos de desembarque. Depois, retrocedendo
pela embocadura do Guallapa, chegou "ao

porto da Laguna onde ancorou em 10 braças
de fundo. Ahi descarregou as maquinas em
duas canoas, e assistido por 350 indios, su-
bio o rio escavando-o, e limpando-o até Pa-
chisa onde vio-sc obrigado a augmentar o
numero de braços até 700, á medida que os
trabalhos e as fadigas progrediam. De Pa-
chisa continuou a sua escursão, apezár da
corrente, até a villa de Tingo, ponto extre-
mo da navegação por vapor no rio Guallapa,
sete ou oito léguas distante de Lima. De
Tingo voltou a pé acompanhado de 24 solda-
dos da Pampa dei Sacramento á Laguna,
onde se encontrou com o vapor que tinha dei -
xado ancorado. Tornou a se embarcar no va-
por, eseguio nelle pelo Guallapa (actualmen-

XII.

CONFISSÃO.

Oito dias sc passaram, sem que eu tivesse noticia ai-
guma de Gabriel; em fim na manhã do oitavo dia recebi
huma carta d'elle.

Tinha elle chegado a Paris, estava instalado, dizia ei-
le, em casa do seu banqueiro, e morava, provisória-
mente em hum pequeno hotel da rua des Vieux-Au-
gustins.

Depois Vinha huma descripção de Paris, do effeito que
a capital tinha n'clle produzido.

Estava louco de prazer.
Hum post-escriptum me annunciava que dentro de

três mezes eu iria partilhar sua felicidade.
Em vez de tranquillisar-me, esta carta me entristeceu

profundamente; esem que eu soubesse comprehender o
por que.

Sentia que huma desgraça estava sobre mim emmi-
nente, e prestes a abater-se.

Respondi-lhe entretanto como se sua alegria tivesse
chegado a mim, dava ares de crer que n'cssc futuro que
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te livre de abstrações) até tocar de novo Tin-
go sem o menor accidcntc. De Tingo, expedio
o capitão Klau.se oilicios para Lima, dando
noticia da chegada do vapor, c sem perder
tempo, metteu-se em huma canoa afim de ex-
pedir outro vapor, fundeado no lago de Nos-
sa Senhora do Loreto para Tingo; porém no
porto de Yurimaguas recebeu huma carta
para que procedesse immediatamente a expio-
ração do rio Pastaza até onde fosse navegável,
e no caso de ser a navegação praticavel,
propozesse hum tratado ao governo do Equa-
dor. Com effeito, cffectuou-se a exploração,
e achou-se que o rio era perfeitamente nave-
gavel por barcos de vapor, salvo algumas pc-
que nas abstrações que se vencerão logo que
o governo consinta no tractado. Desde o pon-
to confluente do Pastaza com o Maranhão,
pelos limites do Peru e Equador até as villas
de Andoas, o capitão Klause não encontrou
outro obstáculo senão hum banco de aréa,
que se pode evitar com prudência ordinária; a
corrente ahi he rápida. De Andoas para cima,
ha algumas abstrações que só podem ser re-
movidas pela acção das maquinas, trazidas
pelo vapor para esse fim. Em Andoas, o ca-
pitão Klause descobrio duas montanhas de
pedra, huma muito branca, outra vermelha;
e ao longo dos baixos do Pastaza, acima de

elle me promettia, e que huma voz interior altamente me
dizia não ser para mim.

Quinze dias depois recebi huma segunda carta.
Essa carta meachou em cruel desespero.
Ah! se Gabriel não cumprisse o que me prômcttera,

eu seria huma filha deshonrada. Em oito mezes devia
ser mãi..

Duvidei algum tempo se d'isso deveria fazer sciente a
Gabriel.

Mas eu não tinha no mundo outra alguma pessoa em
quem me podesse confiar alèin d'elle. Demais elle tinha
a metade da minha falta,« se alguém me devia consolar,
era justo que fosse elle.

llespondi-lhe pois que abreviasse o mais possivel a época
de nossa reunião, fazendo-llie ver que para o futuro seus
esforços deviam ter por fim não unicamente a nossa feli-
cidade, [mas ainda a de nosso filho.

Por todas as postas esperava eu receber carta, eu antes
apenas enviei essa carta comecei a temer de não receber
mais noticia alguma; porque, como já o notei, hum surdo
presentimento, me dizia ter-se tudo acabado para mim.

Com effeito, não foi a mim que Gabriel respondeu alta-

Andoas, vio grande numero de pequenas ai-
deias, ou ranchos de indios selvagens, cha-
mados Zaparas, dos quaes recebeu diversas
provisões; finalmente, dentro de duas horas
tocou no rio Japa, aonde desembarcou, e
chegou a cidade de Bano em dois dias. De
Bano sahio para Pclileo, aonde se demorou
quatro dias, e vio algumas minas considera-
veis de prata c platina; de Pelileo chegou a
esta cidade, (Quito) em 23 de Abril. Oca-
pitão Kleuse traz grande sortimento cie mine-
raes, e raridades dos sertões, caífé, cacáo bran-
co e commum de excellente qualidade, ai-
godão muito fino, e comprido como a lã, bal-
samos, resinas, cera e outras ricas producções
que encontrou em grande abundância duran-
te a sua viagem.

São numerosas as esperanças futuras de
prosperidade commercial que este feliz desço-
brimentoofferece ao Brasil e a America Hespa-
nhola. Em outros números nos oecuparemos
deste importante assumpto, como tambem
das relações physicas com que a natureza li-
gou o império Brasileiro e as republicas Pe-
ruana e Equatoniana.

GOLPE DE VISTA DA EUROPA.

O horisonte político da Europa apresenta

mentemasa seujpai: cllelhe annunciava que o banqueiro,
em cuja casa estava empregado, teudo interesses de alto

peso em Guadelupe, e tendo reconhecido n'elle maior in-
telligencia, do que em seus companheiros, o acabava de
encarregar de ir regular esses interesses, promettendo-Ue
à sua volta assoeial-o em huma parte de seus lucros. Em
conseqüência d'isso elle annunciava que partiria n'esse
mesmo dia para a Antilhas, e que não podia fixar a época
da sua volta.

Ao mesmo tempo, do dinheiro que o banqueiro lhe ti-
nha dado para sua viagem, elle enviava a seu pai os
quinhentos francos que tinha pedido emprestado para
dar-lhe.

Esta somma era representada por hum bilhete do
baneo.

Dizia mais a seu pai em hum post-scriptum que por
não ler tempo de me escrever, lhe pedia que me annun-
ciasse esta nova.

Como muito bem se comprehende, o golpe foi ter-
rirei.

Entretanto não tendo por posta alguma Tecebido res-
posta de Gabriel, eu ignorava quantos dias «ram pre
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hoje, segundo o que mostram ns folhas, hum
aspecto invariável da mais pura serenidade.
Os ventos bonanecam, e os estados não dei-
xam de ser sensíveis a esta calmaria. Os ins-
trumontos de guerra só luzem [nas paradas,
nos exercícios de ITyd-Park, e nos campos de
Marte; os únicos que estão seriamente em vi-
gor, são os da industria e das artes. Estradas

ç canaes se projectam em huma escalla estu-
penda, barcos de vapores gigantescos stilcam
os mares, e rcunem asrpopulações de todos os
pontos do globo. Quanto á Paris especulações
que envolvem milhões de fortes capitães oc

hum Amphitheatro, contendo doze bancos,
dispostos huns sobre outros, de maneira que
a assembléa pode dominar de hum golpe.de
vista toda a execução. As decorações são
em estylo oriental. O edifício fora feito para
accommodar vinte mil espectadores! Abria-se
tres vezes por semana, e mesmo na estação
cm que a cidade de Paris se achava quasi de-
zerta, se reuniram ahi por varias vezes mais
de quinze mil pessoas. Os cspectaculos prin-
cipiavam as tres horas da tarde, c acabavam
as cinco, consistindo em manejos á cavallo,
corridas de carro à Vantique: foram susten-

cüpam constantemente a rua Lombarda, c a tados com hum luxo magnífico, e o pessoal
praça do commercio. O bom tom suspendeu
temporariamente a sua actividade. Os luga-
res de divertimentos públicos acharam-se fei-
chadog, e os que estavam abertos foram pouco
freqüentados; destes todavia, houve huma ou
duas excepções. t0 celebre Tranconi, apro-
veitando-se da vantagem de se feichar o cir-
culo nos Boulevarts, realisou hum projecto
tão temerário quanto novo. Não tratou nada
menos do que construir hum Amphitheatro
de huma immensa grandeza, simüliante ao
dos Gregos e Romanos. Esta construcção foi
erigida nos campos Eliseos. Ao lado opposto
do grande arco de triumpho de Napoleão er

da companhia subia a 100 artistas.
No mundo litterario limittam-se hoje os

annuncios particularmente a obras de ficção.
O suecesso dos «Mysterios de Paris» tem feito
a fortuna de seu autor: Gugenio Sue vendeu
a sua obra antes da publicação por 6,000 pezos,
obrigando-se a huma multa de 2500, se não
desse as suas obras futuras no mesmo prazo.
O livreiro lucrou perto de cincoenta com os
«Mysterios de Paris»; o autor, porém reco-
nhecendo o seu valor, pagou a multa a que
se tinha ligado, e desfez o contrario. Vendeu
o seu Judeo Errante por 40 mil pezos, c re-
cebera 2,000 dos publicadores americanos,

gue-se huma vasta área oval, cercado por para receberem cedo as provas para a traduc-

vim para chegar huma carta a Paris, e por conseqüência
quanto tempo era necessário para que eu recebesse res-
posta.

Tinha eu pois ainda huma esperança, era ter elle es-cripto a seu pai, antes de receber a minha carta.
Procurei hum pretexto, e fui á casa do corregedor

pedi-lhe a esse respeito informações. Encontrei-o tendoem sua mao o hilhete que lhe acabava de mandar o paiThomaz.
-Felicito-vos Maria, diz elle ao ver-me, teu apatxo-nado está em projectos de fazer fortuna ?
«espondi-Ihe com lagrimas.
-Porque chorais? que! me diz elle, causa-te desgosto<iue Gabriel enriqueça? Quanto a mim, sempre o disse,este rapaz tem sua fortuna na ponta dos dedos.-Ah! senhor; lhe digo, vós vos enganais á respeito dosmeus sentimentos, agradecerei sempre ao ceo todas asftl.cidades que outorgar a Gabriel: o que eu temo única-mente, he que a sua felicidade traga apoz si o meu es-

quecimento.
-Ah! a esse respeito, minha pobre Maria, me respondeuo corregedor, muito diíllcultoso me seria ficar-lhe por

flador, e se me fosse mister dar-vos hum conselho, acre-
dita-me, em se apresentando alguma oceasião, era ode
tomar-lhe a dianteira. Tu hes huma rapariga trabalha-
dora, bem educada, e sobre quem nada ha a dizer, nao
obstante tua intimidade com Gabriel; ora pois! por mi-
nha vida, o primeiro rapaz bello, que se apresentasse
para substituir a Gabriel, eu o aceitaria; ejulgo que o
tens, pois ainda liontem, André Morin, o pescador, d'isso
me fallou.

Eu o interrompi.
Sr. corregedor, lhe disse eu, serei mulher de Gabriel,

ou ficarei solteira: ha entre nós promessas que o oi-
vido não deve tocar, e que especialmente elle jamais as
esquecerá.

Sim, sim, diz elle, conheço isso; eis-aqui como ei-
Ias todas se perdem, essas pobre infelizes; cm fim fazeo
que quizeres, minha filha, nenhum poder tenho sobre
ti, mas se eu fosse teu pai, sei bem, o que me cumpria
fazer.

Tinha-me elle dado as informações que eu vinha bus-
car, e voltei para casa, calculando o tempo decorrido.
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Vão. Eugênio Sue tem pois sido o autor
que maior somma lem recebido (nãoexccp-
toando rnesmo Scott) por meras obras de
ficção.

O effeito destas obras tem sido extraordi-
nario. Posto que os estadistas não saibam o
que devam attribuir este furor, ninguém hoje
desconhece a sua verdadeira causa. Sue acaba
de annunciar huma nova obra, os sete pecca-
dos mortaes, cuja publicação se esperava cm
o presente mez de janeiro. m

O fmx pas de Victor Hugo, tem feito ai- A sua altura he de 34 poisadas tendo W,

questão cvd, porém levado aos tribunaes cri- elegante que Tom-Thumb, e que as sJosnunaes. A madame esteve na cadea, e o fôrmas são perfeitas. ' 
"""

->oeta esteve se divertindo no Rheno, de onde

Achy-se erigido, c em operação hum tfce-
legrapho magnético entre Paris c Ruão. Sr-
gundo as apparcncias externas, he idêntico ao
que se acha erigido cm Morse nos Betados
tinidos. Ainda não tive tempo de ir vér essa
obra, porém na minha primeira vos darei
conta circunstanciada a este respeito. Hurn
formidável rival de Tom-Thumb, que appa-
receu em França na pessoa de hum Inglez,
moço de Somersetsbire, nascido de pais^liu-mudes cm 1831, he de idade de 15 anno:

transmittia as cartas para serem publicada?
em Paris.

A questão sobre a applicação dos barcos de
vapor em caso de guerra, tem sido muito ven-
tilada, e attrahe altamente a attenção da Fran-
ça e Inglaterra.

Não obstante o grande numero de barco

COMMUNiCADOr

CONGRESSO FEMININO.- CÂMARA DAS SENK6-
RAS REPRESENTANTES DO BELLO SEXO,
REUNIDA NO ANKO PROXiMO PASSADO DE
1845, NO GRÃO SALÀO DO CAMPO DE... N.

Seguramente não bc huma novidnd" <--,de vapor que se tem construído nos estaleiros nossos di-., v4P „ i .. n(ni(l",k 
<-•'•

• nossos dsas v«r o bello sexo associar-se commglezes, e dosem muito menor numero da
França, sob pretexto de serviço de paquetes,
porém realmente com vistas ofensivas e dei-
fensivas cm caso de guerra, parece que não
satisfazem os fins propostos

Gabriel tinha eseripto a seu pai depois de ter recebido
a minha carta.

Esperei com impaciência o dia seguinte, o outro, toda
a semana, todo o mez; não recebi alguma nova de Ga-
briel.

Huma esperança mesustentava ainda, era que não lendo
tempo de me escrever de Paris, elle me escreveria do
portooudeembírcaria, ou se me não escreveu d'esse por-to, ao menos o faria de Guadelupe.

Procurei huma carta geographiça, e perguntei a hum
dos nossos marinheiros, que tinha feito muitas viagensá America, qual era o caminho que seguiam os navioscom destino a Guadelupe.

Traçou elle huma comprida linha a lápis, e ao menosl-ve eu o linitivo de ver o caminho que seguiria Gabrielaiastando-sedemim.
Eram precisos três mezes, para que eu pudesse recebeinovas suas. Espe rei com bastante resignação que esses trêsmezes findassem, mas nada veio, e eu fiquei mergulhada

nessa semi-obscuridade terrível, que se chama duvida, e
que he cem vezes mais negra que a noite.

Entretanto o tempo corria e eu experimentava todas

diversos objectos, alguns delles muito píausi-veis, como os que tem por fim o allivioda sor-
te da humanidade desvalida. Forem corno
não pertence a esta classe de reuniões aqueí-
Ia de que agora me oecupo, vou dcnuncial-a

essas sensações intimas que annunciam em si a existênciade hurn ser, que se forma do nosso ser. Sensações d»li-ciosas sem duvida, no estado Ordinário ria vida. e quandoa existência d'esse ser he o resultado de condicções «o-ciaes; sensações dolorosas, amargas, terríveis, quando cadamovimento nos recorda Huma falta, enos prengia a des-graça.
A criança alimentada cm meu ventre tocava já a seisrnezes. Até então Unha eu felizmente oecuitado a todosos olhos a prenhoz que cm mim se manifestava meshuma idea terrível meatormentava: era que continuando

a apertar-me, poderia perigar a viria de meu filho,
A páscoa aproximava-se. E, como he sabido, he e-fi em"ossos campos a época de geram devoções. Seria apontadtacremente por suas companheiras aquelia d'entre asjovens donzellas que. não cumprisse seus dexcres dapáscoa.

Tinha eu profundamente enraizados no coração os «entimentos religiosos, para poder aproximar-me do contes-slonario sem fazer huma completa revelação de minhasculpas, e nao ^taníc, cousa espanto*,: cuWaaprovi-



10 A NOVA MINERVA.

como nova em sua espécie, confessando des-
de já que o faço só pelo movei de dar a conhe-
cer aquelles que não souberem os progressos
que atcultura faz no continente Sul-Amcri-
cano.

O caso he que passando huma manhã mui-
to sedo pela rua das Marrecas, achei hum em-
hrulho por casualidade, contendo hum grosso
livro de actascom algumas pennas, hum cani-
vetcsinho e vario, retalhos de gêneros de seda.
Eis-ahi o conteúdo da primeira acta.

Sessão de 24 de Dezembro de 1845, ás oito
horas da noite, presidência da Sra. Severa.

Dá-se conta de vários gêneros chegados ul-
timamente pela barca franceza Felicidade á
laja de... rua do Ouvidor 

A Sra. Curiosa pergunta ú secretaria da
câmara pela razão dos preços.

A Sra. Luxuriosa repello a pergunta, ex-
pondo que â câmara não incumbia averiguar
os preços, mais sim só se os gêneros, qual-
quer que seja o seu valor intrínseco ou ex-
trinseco, estavam na ultima moda em Pariz
ou em Londres. (Apoiados na direita e me-
neios de cabeças na esquerda )

A Sra. Econômica diz que não achava bom
que as Sras. se entregassem tanto aos capri-
chos da moda, em prejuízo da algibeira dos
maridos c dos bolsos do Estado, que a simpli-

cidade combinada com a elegância era mais
vantajosa para o domínio do bello sexo, que o
custoso puramente fasionable. (Murmúrio go-ral). O debate durou meia hora e foram apro-
vados os gêneros por unanimidade, excepto a
Sra. Econômica que salvo o seu voto.

Ordem do dia._Põe-se cm discussão o
artigo 3.° do projecto de lei sobre o matri-
monio, que diz: art. 3.° A potestade de
escolher, residirá sempre nos homens como ale
agora,

As Sras. Innovadora e Resoluta c outras
muitas sócias pedem a palavra em contrario (no-
ta-sc confusão no banco das solteiras. A se-
nhora presidente toca o leque). Entra a Sra.
Melindrosa. A Sra. Resoluta, impugnando
o artigo crô que por elle ficam fora da lei lo-
das as feias sem dote (muitasvezes: sim, sim).

A Sra. Horrivelpede a palavra; a Sra. Ta-
garella exclama em alta voz que não tem lu-
gar (murmúrio geral, com riso em muitos
lábios). A Sra. presidente chama a ordem
(silencio).

A Sra. Horrível torna a pedir a palavra
sobre huma allusão pessoal. Faliam entre
dentes varias Sras. e se approva o artigo
por hunanimidade com esta condição : — fi-cando salvo nas Sras. o direito de rejeitar.

mar-seacpoca d'esta revelação com hum sentimeuto mis-'urado de alegria, e temor,
Era o ser o nosso cura hum d"esses honrados sacerdo-

tes, tanto mais indulgente para as faltas alheias, quantosevero na expiação de seus próprios peccados.
Era hum santo velho de cabellos brancos, a seu as-

pecto calmo e risonho, o fraco, o desgraçado, ou o culpadosentiriam á primeira vista encontrar hum apoio.
Eu me tinha pois de antemão resolvido a tudo dizer-

lhe e a deixar-me guiar por seus conselhos.
Na vespora do dia em que todas as donzellas deviam irconfessar-se, eu me apresentei em sua casa.
Foi, eu o confesso, com hum terrível estremecimento,

que levei a mao á campainha da casa do presbytero.Tinha eu esperado a noite, para que ninguém me visseentrar em casa do cura, onde outr'ora eu ia á vista detodo o mundo duas ou três vezes por semana; ao trans-
por o portal serrou-se-mc o coração, e me vi obrigada aapoiar-me ao muro para nãocahir.

Entretanto recobrei minhas forças, e de hum movi-mento brusco e selvagem, toquei a campainha. A velhaenada unmediamente abrio-me a porta

Segundo meus cálculos o cura estava só, em huma pe-
quena câmara retirada, onde, á luz da alampada lia seubreviario.

Segui a velha Catharina que abrio a porta e me an-nunciou.
O cura levantou a cabeça. Os raios da luz alumiaram

então toda essa magestosa e calma figura, e eu compre-
hendi, que se ha no mundo alguma consolação para cer-tas desgraças irreparáveis, hea de confiar seus males asimilhantes homens.

Não obstante fiquei junto a porta, e me não atrevia aentrar.
Está bem Catharina, diz o cura, deixai-nos; e se ai-

guem me vier procurar....
Direi que o Sr. Cura não esta cm casa, respondeu a

velha mordoma.
Não, diz o cura, porque não he preciso mentir, mi-

nha boa Catharina, direis que estou em orações.Rem Sr, cura, diz Catharina.
Ella se retirou fechando atraz de si a porta.
Fiquei immovel, e sem dizer huma só palavra.
O cura me buscou com os olhos na obscurid.kle onde
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Lé-se o projecto de lei apresentado a ca-
mura pela Sra. Romântica, para que as Sras.
sejam obrigadas a ler pelo menos duas vezes
o romance promcttido os Sete peccados mor-
taes, c que para o futuro não seja admittida
na câmara nenhuma Sra. sem fazer constar
por huma certidão legal de estar iniciada
lies ia obra.

A Sra. Critica, pede a palavra: apoia a
necessidade da instrucção nas Sras., porem
julga que em lugar dos Sete peccados mortaes
sejam lidos os Mysterios da Inquisição, por
estarem da ultima moda.

Fica a questão ainda por discutir-se e se
levanta a sessão ás dez horas e meia da noite.

He copia fitteral da acta que remetto á
redacção, promettendo,- remetter as das de- j
mais, caso queira continuar a publica!-as.

(Philo Júnior).

MEMÓRIA
DAS MINAS 1)0 PARAGUAY DIAMANTINO NA PRO-

VINCIA DE MATTO GROSSO, ESCRIPTA PELO
DESEMBARGADOR OUVIDOR DA COMMARCA
DA MESMA PROVÍNCIA, ANTÔNIO JOSÉ DE
CARVALHO CHAVES, EM O ANNO DE 1822.

(CONTINUADO DO NUMERO ANTECEDENTE.)

Circundam as vertentes já descriptas do Rio
Paraguay as do grande Amazonas, Tapajoz,

i.i»iT-il-l.Tr.,i-,-.r— 
ll

me deixava a luz circumseripta da alampada; depois
percebendo-me, estendeu a mão para o meu lado e me
disse:

Vem minha filha.... eu te esperava.
Dei dois passos, tomei suas mãos e cahl a seus pés.Vós me esperaveis, meu pai? lhe digo; massabeis

então o que aqui me conduz?
Ai de mim! eu o adivinho, replicou o digno sa-

cerdote.
Oh! meu pai, meu pai, eu sou bem culpada! escla-

mel eu em não interrompidos soluços.
Dize antes minha pobre fllha, respondeu o sacerdote,

dizeque tu hes bem infeliz.
Mas meu pai, talvez que não saibais tudo; porque

em fim como poderieis vósadivinhal-o?
Escuta, minha iliba, eu t'o vou dizer, replicou o

sacerdote, para te poupar huma confissão mesmo a mim,
não he assim? esta confissão te seria penivel.Oh! eu sinto profundamente que tudo vos posso
dizer, não sois vós ministro de Deos que ludo sabe?

Pois bem! falia, minha filha, diz o sacerdote, falia
eu le escuto.

Chingú, Rio das Mortes, braço o mais princi-
pai, e occidental do Rio Grande (por outro
nome Araguay), o qual he devisa desta pro-vincia da de Goyaz, e as vertentes tampem do
no Cuiabá, lendo a maior parte delles as suas
cabeceiras, ou vertentes nas serras, e campos
dos Pareciz.

Estes famosos campos dos Pareciz, visinhos
á sobredita villa de N. S. da Conceição, assim
chamados peia nação de índios, que os habi-
tam, comprehendem huma extensa superfície,
não plana, mas sim formando por espaço de
vinte a trinta léguas o cume das extensas, e
altas serras deste nome, eram terminar, cor-
rendo parallelasao Guaporé, desde a sua ori-
gem, além do rio Madeira, aonde ainda for-
mam as cachoeiras deste caudaloso rio.

Estam ellas situadas no terreno mais ele-
vado de todo o Brasil, e nas mesmas tem as
suas mais remottas origens os dois máximos
rios d America Meridional; isto he, o rio Pa-
raguay nas suas multiplicadas vertentes, de
que já fallei, e o Amazonas pelo maior braço
da sua margem austral o rio Madeira, e este
pelo seu grande e occidental braço o rio Gua-
poré; e também pelo rio Tapajoz por viados
seus braços, os rios Arinor, Jeruena, e outros
de que hei de fallar.

Nasce nos mesmos campos dos Pareciz na

— Meu pai,- lhe digo, meu pai!...
E minha voz se abafou era meu peito; tinha eu con-

tado muito com minhas forças; e não podia ir mais
longe.

Tudo isso adivinhei, diz o sacerdote, no mesmo dia da
partida de Gabriel. N'esse dia, minha pobre fllha eu te
vi, sem que tu me visses.

Tinham-me chamado á noite para receber a confissão
de hum moribundo, e voltava eu ás quatro horas da ma-
nhã quando encontrei a Gabriel que todo o mundo jul-
gava ter partido na véspera á tarde.

Ao perceber-me elie se escondeu por detraz de hum
pomar, c eu fiz como quem o não via: cem passos mais
longe á borda de hum fosso, encontrei huma joven com
a cabeça entre suas mãos; eu te reconheci, mas tu não le-
vantaste a cabeça.

- Não vos percebi meu pai, respondi-lhe, estava toda
entregue á dor de o deixar!

-Passei pois. Então tive desejos de voltar para te
fallar.

Mas huma idéa me releve, e era que talvez tu me (i-
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latitude de th gr. e 3 m', e na long. de 318
c 40' vinte léguas, a L. Nordeste da cidade de
Matto Grosso, o sobredito rio Guaporé, bem
como nasce na mesma lat., e oito léguas mais
a nascente o rio Jaurú.

Estes dois rios, depois de correrem paralle-
los de norte a sul pelo espaço de vinte léguas,
voltam aoppostos rumos; o Guaporé, rece-
bendo as águas do rio Alegre apoenfe, e pas_
sando com trinta léguas de curso junto á dita
cidade, vai finalmente confluir no rio Mamo-
ré; e o Jaurú por outras tantas, ou mais ao
oriente, conduzindo também as águas do rio
Aguapeby, que as recebe pela sua occidental
margem, vai confluir no rio Paraguay, sete
léguas abaixo de villa Maria na lat. de 16
gr. c 24 m.', e com sessenta léguas de curso
total.

Além das águas, que o Guaporé recebe do
rio Alegre, também recolhe as dos rios Sara-
ré, e Gallera, que tem as suas cabeceiras da
parte occidental daquellas serras, ficando as
deste huma legua ao norte da origem daquel-
le, e fazendo barra hum, e outro, no mesmo
Guaporé abaixo da cidade. O Gallera tem
ainda nos campos dos Pareciz mais três verten-
tes ao norte da primeira, que oecupam seis le-
guas de terreno.

Perde o Guaporé o seu nome, quando en

a

vesses percebido, mas que, como Gabriel, esperavas sim
duvida occuítar-teí continuei pois meu eaminho. .

Chegando ao canto do muro do jardim de teu pai, vi
que a porta estava aberta; então tudo comprehendi: Ga-
briel, a quem, todo o mundo julgava ter partido, tinha
passado a noite cm tua companhia.

Ai de mim! ai de Kiim! meu pai, he desgraçada-
mente a verdade.

Depois deisasíe de vir ao cura como vinhas, e eu
disse comigo : pobre filha, ella não vem porque teme
achar-se face a face com hum juiz, rnas eu a verei quando
ella tiver necessidade do perdão.

I eiolrarim-se-me ossoluçcf.
Pois bem ! me perguntou o cura, que posso eu fazer

em teu favor? vejamos, minha filha.
Meu pai, desejava saber se Gabriel realmente partio,

ou se está em Paris.
Como, tu duvidas....
Meu pai, huma idéa terrível me passou pelo espirito,

foi para se desembaraçar de mim, que Gabriel escreveu
que partia.

trega, e deposita suas águas no Mamoré, bem
como este o perde, quando as deposita no rio
Madeira, até que o grande Amazonas recolhe
as destes, c outros rios, e com as quaes forma,
e engrossa o seu grande corpo, cuja boca ao
entrar no Oceano he de setenta para mais
léguas.

Fazendo contravertentes com todos os men-
cionados rios, tem as suas fontes no alto cume
daquellas serras o rio Tapojoy em grandes, e
distantes braços, dos quaes o mais notável, e
conhecido, e o mais oriental, he o rio Arinos,
que enlaça as suas cabecci.as com as do rio
Cuiabá, e a pequena distanciadasdo Paraguay.

Tem os Arinos hum braço occidental, cha-
mado Rio Negro, de medíocre extensão, e
precepitada correnteza, por entre colunas, e
pelo terreno alto de que nasce, por espaço de
quatro léguas, até o lugar, que chamam Cor-
renlcza Grande ; e delia para baixo continua
este rio por cinco dias de navegação com mui-
tas, e apertadas voltas, até entrar nos Arinos,
passando-se apenas huma única, e ordinária
cachoeira, além de alguns penedos derrama-
dos no seu leito.

No meio da dita distancia deságua na
margem oriental do mesmo rio Negro o pe-
queno ribeirão S. Anna, nome, que se deu ás
minas, de que já fallei, e cujos trabalhos se

— E quem te sugeri» similhante hlea ? perguntou o sa-
cerdote.

—O seu silencio: por mais precipitada que tivesse de ser
sua partida, elie teria tempo de rne escrever ao menos
huma palavra; se não fosse de Paris, ao menos do lugar
onde tinha de embarcar-se, e finalmente deGuadelupe se
he que elie lá está. Porque não me tem dado elie novas
suas? não sabe que de huma carta sua depende a minha
vida, e a de meu infeliz fllho?

O cura suspirou.
Sim, sim, murmurou elie, o homem em geral he

egoísta, entretanto eu não quero calumniar pessoa algu-
ma; mas Gabriel, Gabriel!...

Minha pobre filha, sempre vi com grande pezar o amor
que tinhas a esse homem.

O que quercis meu pai! fomos criados juntos, jamais
nos deixamos; quereis! que parecia-me que a nossa vida
devia acabar como tinha começado.

Eslá bem, tu dizes pois que desejas saber....
Sc Gabriel partio realmente de Paris.
He fácil, e parecc-mc que por seu pai....

(Continua).
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suspenderam pela mesma razão, porque se
suspenderam os de todas as Minas do Alto
Paraguay, até que Sua Magcstade concedeu
a mercê de se mincrarem, como já disse.

O Rio Negro facilita hum breve, e prati-
cado trajecto de terra de oito léguas de cx-
tensão, desde o lugar da correnteza grande,
filé outro semelhante do Rio Cuyabá, aonde
findam as mais superiores, e maiores ca-
choeiras deste Rio, sendo o Negro aurifero, e
já perto das suas cachoeiras se tem extrahido
ouro.

Outro semelhante trajecto dé terra, e de
já praticada estrada de 12 léguas de extensão,
offcrece ô mesmo Arinos, desde o lugar, até
onde he navegável, até o mesmo indicado
lugar de Cuyabá. (Continua.)

S. DOMINGOS.
O congresso constituinte da republica Do-

minicana acaba de sanecionar no mez de no-
vembro de 1844 a constituição política que
consta de 211 artigos, c entre as suas dispo-
sições sobresahem a da abolição perpetua da
escravidão : a restricção do direito de sufrágio
nas assembléas primarias aos proprietários de
bens de raizes, empregados públicos, officiaes
do exercito e armada, professores de sciencias
c artes, arrendatários que nâo tiverem seis
annos de qualquer estabelecimento agrário,
e que mostrem exercício de sua industria e
officio. Nenhum jornaleiro, nem criados,
nem homens que hão dêem garantias no exer-
cicio dos direitos, serão chamados á impor-
tante etranscendente missão devotar. O po-
der executivo he temporário, durante quatro
annos, sem poder ser reeleito sem intermissão
de hum período. Nenhum emprego òu cargo
publico poderá ser propriedade de alguém
nem de familia. Os secretários tem direito
de entrar nas câmaras legislativas quando qui-
zerem propor alguma cousa, assim como a
iniciativa das leis he commum ao poder exe-
cutivo com ellas, sem prejuizo de concorrer
ás câmaras quando sejam chamados para infor-

mar sobre qualquer matéria. A instrucçõo
primaria he gratuita para todos os Dominica-
nos, c a lei distribuirá os estabelecimentos,
proporcionalmente cm todo o território, e re-
guiará tambem o ensino das artes e scieneias.
Não haverá mais que hum foro, ou para me-
lhor explicar, não haverá foro privilegiado,
nos juízos communs, civis e criminaes.

Todos os estrangeiros podem exercei todos
os differentes empregos da republica, excepto
o de presidente, para o qual se requer indis-
pensavelmente o ser nascido no paiz. Fica
abolida a pena de confiscação de bens, e sane-
cionado o direito livre de pacifica associação,
requerendo-se as sociedades patrióticas que
tenham por fim promover e auxiliar os ramos
de utilidade publica, a participação de sen
estabelecimentoe numeroao poder executivo.
A religião catholica e apostólica romana he a
religião do estado, todas as outras são porém
toleradas.

Nenhum parente nem chegado ao presi-
dente (são palavras do artigo) até ao primo
irmão inclusive podem ser secretários destado.
Ha quatro secretários, cada hum delles com o
vencimento annual de 3,600. O presidente
tem 12,000 pezos. Os tribunos e conselheiros
conservadores, 200 pezos por mez de sessão
pagos pelo thesouro. Se estabelecerão depu-
tações previnciaes para o repartimento e in-
versão das contribuições locaes; e emíim sane-
ciona-se a divisão de poderes, a liberdade de
imprensa, e todos os mais princípios univer-
salmente admittidos nos systemas represei»-
tativos.

CORRESPONDÊNCIA.

Sr. Redactor.
No artigo publicado em hum dos números

do Mercantil, com a epigraphe—Espirito da
imprensa—querendo sem duvida provar o
atrazo das republicas sul-americanas compara-
tivamente á republica dos Estados-ünidos
fez-se notar o pequeno numero de periódicos
que se publicam naquellas, no entanto que
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nesta sobem a buma cifra prodigiosa. Não es-
íamos autorisados para decidir se os dados
em que se funda o artigo são exactos, res-
peito aos novos estados do novo mundo em
geral, porém podemos assegurar que o artigo
a que nos reíerimos não he exacto, quanto
ao rio da prata. Assenta-se no referido ar-
tigo que em huma ou outra cidade do ex-
pressado rio só tres diários se publicam.
Dista esta asserçãd tanto da verdade que sói
mente na republica oriental publicam-se seis,
a saber:

Em Monte Video—O Nacional—O Cons*
titucional—O Commercio do prata.— Em
franeez—O Patriota /rancez.—Em Inglez—
A Britannia.

No campo do presidente Oríbe—O Defen-
sor da Independência americana.

Na Confederação argentina publicara-se
onze periódicos, a saber:

Em Buenos Ayres—A Gazeta Mercantil—
O Diário da tarde:—Em tres jdiomas—O Ar-.
chivo Americano.— em Inglez—Britisk Pa-
chèt.

Em a bajada do Paraná, capital da provin-
cia deEntreRios.—O Federal entrerriano.—

Em santa fé—O Eco Santafessino.
Nas Capitães de provincia Cordoba, Tucu-

mau, Mendoza, San Joan e Corrientes publi-
cata-se periódicos, cujos nomes nos não recor-
damos agora, assim como não estamos certos
de que não hajam outras publicações de ca-
racter litterario e artísticos, que raras vezes
tem faltado em Buenos Ayres e Monte Video.
São pois dezesete e não tres os Diários que
sahem nos Estados do, prata. O Argentino.

A FLORINHA.

Pelo espeço arvoredo,
E de noite o temeroso
Cantando refreia o medo.

Campes, vol. 3. Redon. l.»

Mil anjos ao seu nascer
Cânticos mil entoaram;
Verdes prados, lindos valles
Seu lindo nomeechoararn!

« Salve! Rainha das Uellas!
« Salve! formosa Florinha!
« lies dos prados e dos valles
« A mais querida filhinha!

« Praza a Beos que mui feliz
« Teus dias vejas correr,
« Ã primavera da vida,
« Nada tenhas que temer.

« As auras que te bafejem
« Tem com ellas teus amores,
« Seu contagio hemui de Une:
« Os ventos só tem rigores.

« O horizonte de tua vida
« lie todo cheio d'esp'ranças,
« Teus breves dias, djspende-os
« Entre as innocentes danças.

« Mas nunca queiras saber
« O que seja o Deos d'amor;
<i No seu rosto ha lindas congs,
« No seu peito o só furor.

« Salve! Rainha das licllns!
« Salve! formosa Florinha!
« Hes dos prados c dos valles
<( A mais querida filhinha! »

Formosa Lilia, não sei
Sc esse anjo fenganou,
Pois tu rebelde te mostras
A quem verdade faltou.

Ç. HESOIQUE9 LAGO.V.

Nos campos da Primavera
Nasceu Florinha viçosa:

— He tão bella e matirada
«ssa quadra deleitosa!

VARIEDADES.
NOTICIAS ESTATÍSTICAS.

A povoação de Londres com os seus arre-
baldes e districtos he de 2,007,500 almas:
morrem todas as semanas de 950 a 1,000
indivíduos.

¦^Existem nos cofres do banco de Ingla-
terra 100,000,000 de pezos em puro e sem
destino.

—-A povoação de Argel a fins do anno
passado se compunha de 20,089 europeus,
17,848 Musulmanos, 5,758 Judeos, e 1,067
Negros. Total ^,77| habitantes, desta po-voação 19,760 eram catholicos romanos, 275
protestantes, 18,704 mahometanos, e 6,033
Israelitas.

ERRATA.
Ltnh. Erros. Emendas.

«2 como que guiam como os queguiami Islhomo istmo
10 milhas dias
24 sete ou oito setenta ou oitenta.

E onde está Guallapa, lêa-se Guallaga.

ng. Col.
5 1
o »
» »
» 2
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GLOBO.

RELIGIÃO E HOMOEOPATHIA.

Cresce mimosa llsr, que o céo te
guarda: veceja ; e delicada ostenta
gullas de paz c amor. Cresce, entre cs-
pinhos, porem fragrante; sobre hum
montio de restos mortaes, mirrados,
porém viçosa. E que eu não te en-
centrasse mais cedo-...; a ti que tan-
tas vidas salvas.... eu que huma vida
minha já não tenho, quesalvar com-
tigo...!

Não voe molhada agora minha penna no
torpentegelo da indifferença dos homens para
lhes recordar que sua missão na terra he mis-
são de paz e amor: frases dictadas pelo acerbo
pesar de os ver cegos voluntários ante o ex-
plendor da verdade eu não profiro, vou no re-
manco da paz escrevendo sem arte e sem ali-
nho palavras de hum contestamento quasi ex-
tático, palavras de consolação, que minha es-
perança acalentam, que serão lidas pelos vin-
douros com tanto prazer quanto o dize-las
palpitar-me-ha o coração nesta hora, de tre-
goas, tão curta e passageira.

Homceopathia taboa da lei da redempção
physica, entraste o sanetuario da religião
christã, foste debaixo dos tectos sagrados pro-
ferida com solemnidade e te ouviram ouvidos
devotos; hoje, que no templo do Senhor nem
mesmo a voz do Evangelista se ouve sempre
attentamente.

Tarde vim eu por que de ti gozasse, mas
tanto não que com meu pranto não te re.-

gasse o pé, que não revolvesse a terra com
meus braços para que tuas raizes abraçando
ir possam todos os parallelos e eu mesmo fui
também collocar-te sobre o altar: ali te viram
pura qual n'outras eras; ali de onde foste ex-
pulsa quando inhabeis jardineiros te abas-
tardavam, ali te reconheceram filha do Ceo,
menor irmã dessa arvore frondosa a que do
Golgota estende os vigorosos ramos por so-
bre a terra, toda ali te vi protegida pelos mi-
nistros de Deos; e meus olhos não tiveram
mais que ver.

Agora vede vós.
Existem sympathias eternas entre os ho-

mens, que em todos os tempos tem cuidado
de minorar os males desta vida, tenham ei-
les dado attenção maior aos males physicos
ou aos males de nossa alma: e sempre os
meios, que tem supposto achar ou que encon-
trarsm, se vé quesão ligados tão intensamente
que separa-los afaste logo do fim que se ha
por mira: esses meios quando juntos como
he de sua natureza, que beneficio promet-
tem ? quanto podem conseguir os homens que
a seu cargo tem curar o corpo, ligados aquelles
que as almas curar devem, se esses homens
possuem a verdadeira sciencia.

A verdadeira .sciencia de curar as almas
foi dictada na cruz da redempção por Jesus;
a sciencia verdadeira de curar as enfermida-
des do corpo foi na cruz das experiências
puras dictada por Hahnemann. Os sacerdotes
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e os médicos a par e passo caminhando pêlo ges de S. Dento, para lhes darmos de
escabroso caminho da verdade encontrar de- nossos trabalhos conta, para pedirmos sua pro-
vem esse paraíso terreste de que nos tem tecção.

Numeroso c brilhante era o concurso ; ge-
nerosa e bisarra nos foi a recepção.

O Exm. Sr. D. Abbadc, solicito pelo en-

privado quem se descuidou da saiide espiritual
para satisfazer seus apetites corporeos. Os
médicos e os sacerdotes ai fim compreende-
ram que era idêntico seu fim, congêneres os grandecimento de sua ordem, que ja por tres
seus meios. Mas esses sacerdotes foram os vezes lhe faz a justiça de escolhel-o ; (no que

se mostra sobre sabia agradecida) tinha pra-
ticado com o Sr. Dr. Mure sobre os interesses
da religião e da medicina ; e não era pos-
sivel que dois homens dessa tempera deixas-
sem de entender-se. Huma grave enfermi-
dade veio entretanto demorar o projecto de
huma reunião entre os amigos da homoeopa-
thia, e os pastores espirituaes; e essa reunião
era cada vez mais apetecida e cada vez mais
necessária. Fui eu pois incumbido de ul-
timar esseaccordo; e minhas convicções mi-
nha crença e meus desejos encontraram sym-
patinas em toda essa generosa mocidade,
que no templo se abriga das paixões para a
razão cultivar, e em todos esses venerandos
anciões que a dirigem, que a moderam. A
homoeopathia entretanto salvou por mais
huma vez o seu dedicado apóstolo, e completa
a escola homceopathica e muitos amigos nos-
sos concorreram a essa solemnidade.

Fomos recebidos na salta- da bibliotheca; o
Exm. Sr. D. Abbade nos declarou que seus
desejos eram como os de toda a communi-
dade prestar-se em tudo quanto a seu alcance
estivesse para o engraudecimento das scien-
cias, e para a gloria e firmeza da religião:
e que sem tomar responsabilidade alguma
pelos nossos trabalhos, nem alterar o plano
dos estudos seguidos no mosteiro, nem tão
pouco poder identificar-se ostensivamente com
as nossas opiniões, muito prazer tinha em nos
prestar seu apoio e seus auxílios, persuadido
de que trabalhávamos no mesmo sentido e
para o mesmo fim que a ordem.

Respondendo que de sorte alguma os que-
riamos involver em nossas questões e debates,
nem solidários os tornar comnosco da respon-
sabilidade de nosso proceder, agradecemos

christãos e esses médicos foram os Hahnema-
niannos. Outros nunca se haviam de com-
preender por ser de mais espessa, pesada, e
opaca a matéria, que os involve, cega, es-
maga.

Ja pela velha Europa tinha a homoeopathia
achado abrigo no templo do Senhor; mas
nem sempre a velha Europa deverá dar exem-
pios á nubil America, esta se hade avanta-
jar à sua antiga mestra e sua madrasta e lhe
hade mandar de mimo, generosa, mais saho-
rosos fruetos do que lhe tem comprado. A
protecção que a homoeopathia encontra aqui
muito mais duradoura promette ser, muito
mais efficaz e prestimosa.

Os monges de S. Bento nos abriram de par
em par as portas de seu mosteiro para ou-
vir nossas doutrinas e para ver como se ca-
savam com o espirito de Evangelho. Nossas
palavras ouvidas foram com religiosa atten-
ção, não por serem nossas senão por. serem
verdadeiras. Seus corações pai pi taram desanto
zelo pelo bem da humanidade, e se oceu-
pados tanto com seus exercícios santos, e seus
estudos não poderam trabalhar juntos de nós,
comnosco, abençoaram nossos trabalhos, de-
sejaram que fossemos úteis sendo, e nos de-
ram o valioso apoio de seu credito. Nós os
hemdizemos: nós fundamos em sua caridade
a mais lisongeira esperança.

Lá tem elles em suas mãos sagradas os
destinos da humanidade. Latem elles oEvan-
gelho, medicina da alma; tenliam também,
protejam a homoeopathia, medicina do corpo,
outro Evangelho sagrado.

No dia 21 de Agosto de 1845 fomos nós
recebidos por toda a communidadc dos mon-
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cheios de prazer as expressões e bons officios
que recebíamos, e tivemos a honra de ser at-
lentamente ouvidos quando lemos os discursos
que vamos transcrever, c algumas reflexões
que o momento nos suggerio.

Por mais três vezes temos tido a honra de
ser admittidos por idêntica maneira ; e sem-
pre a mesma recepção cordial, sempre os mes-
mos favores temos encontrado.

A' vista de tanta bondade, á vista de tanto
zelo pelo progresso das scíencias e não sendo
já desconhecido o objecto destas reuniões não
pude eu resistir ao desejo de publicar este
facto de tanta importância, e que se alguma
extranheza produz nos incrédulos, exultar
faz de prazer e da esperança os homens de fé
que sinceramente os homens amam, e que a
Deos servem cultivando asseiencias.

RELIGIÃO E HOMCEOPATHIA.

DISCURSOS RECITAOOS PERANTE A COMMÜNIDADE DOS MONGES BENEDICTINOS NA
BlBLIOTllECA DO MOSTEIRO DE S. BENTO, EM 21 DE AGOSTO DE 1845.

Monseigneur.

Nous sommes a une époque ou tout com-
mence, tout se renouvelle, tout nait ou tout
se regenère. Une civilisation veillie qui s'é-
teint, laisse poindrecá& là les germes d'une
organisation sociale plus elevée et phenome-
ne sans exemple jusqu'ici, les induetions de
Ia science, et les élans de linspiration reli-
gieuse, convergent pour Ia première fois, vers
au but, dont i'identite n'st pas douteuse.

Toute Ia grandeur, toute Ia poesie, toute
1'importance dusentiment religieux frappent
toutes les intelligences, e commencent à
échauffer les caeurs. Semblables à ces pies
sublimes, que les premiers reçoivent les
rayons de 1'astre du jour et annoncent son
retour au globe encore plongé dans les om-
bres de Ia nuit, les esprits eleves reflechis-
sent une iumière aussi purê qu'éclatante, qui
présage les prochains miracles de Ia foi qui
remue les montagnes, de Ia charité, qui
transforme en délicieux Edens, les abi mes que
le monstre de 1'égoisme livroit sans defense
a raffreux geme du mal.

Partout le developpement de 1'esprit re-
Jigieux a entralné les hommes vers 1'asso-
ciation. Aux premicres ages du christianis-
me ce mouvement a été porte jusqu' au com-
munisme. Partout de grands ceuvrcs ont
signalé une foi vive. Les premiers moiens,

Sr. D.Abbade.

Nós estamos n'huma época em que tudo
começa, tudo se renova, tudo nasce, ou se
regenera. Huma civilisação envelhecida que
se extingue, deixa que germinem aqui e ali
sementes de huma organisação social mais ele-
vada; e, cousa nunca vista, as inducções da
scienciá como os assomos da inspiração re-
ligiosa convergem, pela primeira vez, para
fins cuja identidade não mais he duvidosa.

Toda a grandeza, poesia, e excellencia do
sentimento religioso fere todas as inteiligen-
ciasse abrasando vai todos os corações. A'
semelhança desses cumes altíssimos, que pri-
meiros recebendo a luz do astro do dia annun-
ciam sua volta aos valles inda involtos na
escuridão da noite, elevados espíritos reflectem
luz tão pura quanto he brilhante, mensageira
de próximos milagres, de fé que renove mon-
tanhas, de charidade, que os abysmos, pelo
monstro dô egoísmo dados ao gênio do maí,
transforme em delicioso Éden.

Por toda a parte o desenvolvimento dò es-
pirito religioso tem attrahido os homens para
associação. Nas primeiras eras do chfistia-
nismo esse movimento foi levado até ao com-
munismo. Por toda a terra grandes obras tem
assignalado huma fé viva. Os primeiros mon-
ges aceiraram o solo, dessecaram os pântanos,
penetraram pelos mattos e reuniram os homens
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ont defriché le sol, desseché les marais, dispersos. Depois destes grandes trabalhos
ouvèrt les foréts et rassemblé les hommes I materiaes seguiram-se os da erudição e da
disperses. Après ces grands travaux mate-1 sciencia. A historia fei esclarecida; a antigui-
rieles, sont venus ceux de 1'erudition et de
Ia science. L'histoire a été éclaircie, 1'anti-
quite resuscitée, le droit et Ia jurisprudence
retablies sur leurs éternelles bases. La societé
a pu vivre, et se perpetuer.

Aujourd'hui une disposition pareille des
esprits, des circonstances plus analogues,
qu'on ne le pense au premier abord, rame-
nent les mêmes besoins et les mêmes tra-
vaux à acomplir Le globe qui 1'humanité
intelligente aspire à s'approprier integrale-
rnent offre d'immenses travaux phisiques à
éxecuter. La science qui s'est ouvert de
nouvelles routes, appelle toutes les intelli-
gences pour contribuer à 1'immense récolte
qu'elle entrevoit.

L'Homceopathie Monseigneur, brille au
premier rang parmi ces conquétes de 1'esprit
moderne. Elie a le double merite de com-
pleter dans 1'ordre materiel 1'muvre divine
de Ia redemption, et de purifier enfin le
domaine de Ia medecine de Ia plaie hideuse

_ du materialisme, qui Ia deshonoroit et re-
tardoit le progrès de toutes les sciences.

Elie rend aussi possibie 1'alliance si long
temps desirée des savans et des hommes reli-
gieux, elie permet de rapprocher et de con-
fondre, le guerisseur et le consolateur, le
medecin des corps et celui des ames. Jusqu'ici
cette alliance révée par les princes les plus
perspicaces, du siècle ou de 1'église étoit im-
possibie et repugnoit à Ia nature des choses.
Le medecin ne croyoit quau corps, le pré-
terre ne comprexioit que 1'esprit. Unir ces deux
qualitées en une même personne étoit une
monstruosité, qui ne pouvoit que pervertir
sa double fonction.

dade resurgio, o direito e a jurisprudência
se restabeleceram nas suas eternas bases. A
sociedade pôde então viver, e perpetuar-se.

Igual disposição dos espíritos, circunstan-
cias mais análogas do que parecem, preparam
hoje pelas mesmas necessidades iguaes tra-
halhos. O globo que a humanidade intelli-
gente quer integralmente possuir offerece á
execução trabalhos physicos incomensuraveis.
A sciencia, que novas vias encontrado tem,
chama todas as intelligencias a contribuírem
para que alcance a colheita immensa que cila
antevê.

A homceopathía, Senhor, brilha no pri-
meiro plano entre as conquistas do espirito
moderno. Ella tem o duplicado mérito de
completar na ordem material a obra divina da
redempção, e de curar finalmente a medicina
dessa chaga hedionda do materialismo, que
deshonrava e entorpecia o progresso de todas
as sciencias.

Ella só torna possível essa alliança, tão longo
desejada, entre os sábios e os devotos; cila
permitte aproximar e confundir o curador e
o consolador, o medico dos corpos e o das
almas. Até aqui esta alliança, apetecida pelos
príncipes mais perspicazes do século e da
Igreja, era impossível, e repugnava á natureza
das cousas. O medico encarava somente o
corpo, o padre não comprehendia senão o
espirito. Unir estas duas qualidades no mesmo
homem era huma monstruosidade que só
podia perverter sua dupla funeção.

Hoje assim não he. A theoria da homoeopa-
thia longe de contradizer o ensino theologico
he cheia de mysteriosas analogias com elie.
Sua base fundamental, a experiência pura, he

Aujourd'hui il n'en est point ainsi. La n'buma ordem inferior em reflexo imperfeito
theorie de 1'Homoeopathie loin de contradire
1'enseignementtheologiqueestpleine de mys-
terieuses analogies avec lui. Sa base fonda-
mentale, Texperience purê, est dans un or-
dre infericur, un refiet imparfait et lointain Ui as dores que ella soffre. Esta dedicação

e longínquo do sacrifício do calvário. Á
imagem de seu divino modelo, o medico espi-
ritualista e christão trabalha na regeneração
da humanidade assumindo antes de tudo sobre
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du sacrifico du calvaire. A 1'image de son
divin modele, le medecin spiritualiste et
chrétien, procede à Ia regeneration de l'hu-
manité en assomant d'abord sur sa tóte les
douleurs aux quelleselle est en proie. Ce
devoument est Ia premièrc condition de ses
suecos, il n'estpointde plaie, point desouf-
france, qu'il puisse traiter avec confiance,
si par 1'cxperience purê cette douleur, ce
câncer n'ont été rachetés en se revelant par
le sacrifice et 1'abnegation de 1'experimen-
tateur.

Venez donc o vous, qui n'avez pas deses-
peré de Ia cause saint, venez nous donner
Ia main, à nous qui partis de laterre, a vous
par nos travaux été appellés à relcvcr les
yeux vers le ciei. Venez Ia raison et Ia foi,

he a primeira garantia de seus suecessos; não
ha chaga, não ha dôr que elie possa tratar
com confiança, se pela experiência pura essa
chaga, essa dôr não tem sido apropriada, revê-
lando-se pelo sacrifício e pela abnegação do
experimentador.

Vinde a nós, vós, que não tendes deses-
perado da causa santa! vinde dar-nos a mão,
a nós, que surgimos da terra para por nossos
trabalhos elevarmos os olhos ao céo! Vinde !
A razão e a fé alfim podem dar-se as mãos, e
á vista de Deos trabalhar para a regeneração
physica e moral do mundo.

Eu vos não fallo das vantagens que podeis
colher da homoeopathia, da melhora de vossa
saúde, de huma vida mais feliz e prolongada,

peuvent eníin se donner Ia main, et sous|den°VaS f°rÇaS ad(Imridas Pa™ mais vastos
trabalhos. Deixemos esses pensares aos filhos1'gbíI de Dieu travailler à Ia regeneration

physique et morale du monde.
Je ne vous parle pas des avantages que

vous pourrez retirer de 1'Homoeopathie, de
1'amcriolation de votre santé, d'une viè plus
heureuse et plus longue, de nouvelles for-
ces aqui ses pour de plus vastes travaux.
Laissons ces penses aux enfans du siècle,
pour qui toute sagesse est dans le bien étre
matericles, de plus nobles motifs doivent étre
presentes, aux glorieux enfans de St. Benoit.

L'ordre celebre, qui a par de gigantes-
quês travaux crée, 1'erudition moderne est
appellée à construire le magnifique mouve-
ment de Pathogencsie universelle. Cette lan-
gue de Ia nature, dont Hahnemann nous a
donné Ia clef a besoin d'innombrables savans
pour étre exposée et comprise.

Ii faut d'innombrables missionaires pourappliquer et repondre, Ia loi regeneratrice
des semblables, pour remplacer les apôtres
de tenèbre, dont les facultes de medicine ont
çouvert les deux continents. Un ordre re-
ligieux, est seu! capable de remplir cctle
tache immense, et 1'ordre des benodiclíns
est je pense le plus propre à Ia prendre en main.

Ouand'à moi, Monseigneur, liumble ins-
trument des volontés de ia providence, je
perois heurcux avant d'achev-cr une carrièrè,
dont Ia durèe ne pout étre longue, de leguer
i'dccomplisscment de cette auvre divino n

1 cclre. qui vous doit tan Dr. Mure,

do século para quem toda a sabedoria con-
siste no bem estar material: mais nobres
motivos devem ser apresentados aos gloriosos
filhos de S. Bento.

A ordem celebre, que tem por gigantescos
trabalhos criado a erudição moderna, he cha-
mada para construir o magnífico monumento
da palhogeuesia universal. Esta linguagem oa
natureza, de que Hahnemann nos ha trans-
mittido a chave, carece de innumeros sábios
para serfallada xe comprehendida.

Innumeraveismissionarios são precisos para
applicar e fazer conhecida a regeneradora lei
dos semelhantes, para substituir esses minís-
tros das trevas que as faculdades de medicina
hão derramado pelos dois continentes. Só hu-
ma ordem religiosa lie capaz de levar a cffeiío
cabalmente essa obra immensa, e eu penso
que a ordem dos Benedictinos he para em-
prehendcl-a a mais própria.

Em quanto a mim Sr. D. Abbade, humií-
de instrumento da Providencia, eu fora bem
feliz, se antes de acabar huma carreira, cuia
duração não pode ser longa, legasse o comple-
mento desta obra divina ú ordem que tanto
vos deve.

(Traducção de J. T*. }l.
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INSTITUTO HOMOEOPATHIGO DO
BRASIL

Sabbado 10 do corrente teve lugar a quinta
grande reunião desta sociedade. Numeroso
foi o concurso, e parece que a opposiçao que
st; ha feito a homoeopathia reunia em laços
mais fraterriaes todas as pessoas que se achavam

presentes. Foi lida e approvada sem debate
a acta da ultima sessão; passou-se á eleição da 1 viagem feita por hum dos alumnos da escola e
direciona e de quatro conselheiros supplentes a descripção da Mansenilha, arbusto quo
dos aue haveriam de ser dispensados, csahiram encerra hum dos mais poderosos venenos.

ir. I

«leitos conselheiros os Exras. Snrs. visconde Foi apresentado o sueco desse vegetal dy-
deOlinda, com77 votos, visconde de Goyanna, namisado e seis membros do Instituto o toma-
com 75 votos, desembargador Cândido José de' ram para fazer experiência de seus effeitos,
Araújo Vianna, com 79 votos, e o cirurgião para saber como aproveitará elle na cura bo-
Manoel Duarte Moreira, com 76 votos, epresi-l mceopathica das enfermidades. Sublime de-

fim estabelecer o systema desoecorros, levados
aos domicilios para evitar gravíssimos ineon-
venientes dos hospitaes, crear a congregação
dos Irmãos de Charidade, e reunindo os
homoeopathas no santuário da religião tornar
solidários os defensores do evangelho da alma
com os do evangelho do corpo, que he a
homceopathia,

Seguiu-se o relatório de huma pequena

lente dadireetoria o Sr. Dr. Mure, com 87
votos, 1.° secretario, o cirurgião João Vicente
Martins, com 87 votos, c 2.° secretario o Sr.
Dr. Francisco Alves de Moura, com 86 votos.

O Sr. Dr. Mure na qualidade de presidente
apresentou o Relatório dos trabalhos dolns-
tituto até á época presente, o cirurgião J. V.
Martins leu hum discurso, que recordando
seus trabalhos e dedicação mostrava que a
mais decidida vontade o anima a continuar
com perseverança a propaganda, homceopa-
thica até que estabelecida veja no Brasil a
sciencia de Hahnemann para então delia
ir fazer sua pátria também participante;
annunciou que se dispunha a fazer huma
pequena viagem pela provincia, o que deverá
ser vantajoso para a homceopathia, attento o
zelo que o anima: relatou o que tinha já feito
para conseguir dados certos com que pudesse
organisar o compromisso da Irmandade de S.
Vicente de Paula; Irmandade que tem por

voçãoesta ! Quem nos hostilisa faça tanto como
nós, venha-nos acompanhar nestes sacrifícios;
nossos braços se lhe estendem fraternaes, ha-
vemos de perdoar-lhes todas as inj urias, façam
outro tanto pela humanidade, pela sciencia e
continuem se lhe apraz a ser inimigos nossos.

Os Srs. Luiz Antônio de Castro, distincto
litterato Brasileiro, o Sr. M. D. Moreira, ex-
deputado provincial, e que provas sobejas tem
dado de seu desinteresse e de seu amor sin-
cero a humanidade e as letras; e o Sr. Vallc
filho alumno da escola homccopathica leram
seus discursos cheios de erudição e verdade,
discursos que sentimos não poder transcrever
jà por falta de espaço.

Findos estes trabalhos levantou-se a sessão
nomeio do maior enthusiasmo, pelos repetidos
triumphos da homceopathia, e pela dedicação
toda christã de seus apóstolos.

J. V. H,

y


